PRIMEIRA PÁGINA

Primeira etapa da campanha salarial termina. Vamos aguardar as negociações

Esta será a última semana de assembleias para discussão e aprovação das pautas de reivindicações, após quase um mês de iniciadas, com participação da categoria na capital e interior. Faltam apenas quatro assembleias, todas nos Saae’s. Ainda esta semana o Sindicato inicia a avaliação das sugestões apresentadas nas propostas de pautas e logo encaminhará as reivindicações para as empresas e autarquias, ficando no aguardo do começo das negociações.

TRABALHADORES (AS) VÃO REAGIR À ESCALADA AUTORITÁRIA DO GOVERNO

ENTIDADES CONVOCADAS PARA SEGUNDA REUNIÃO DO GRITO DA ÁGUA NESTA QUARTA

ACORDOS DE PLR COM CETREL E DAC ESTÃO ASSINADOS E BENEFÍCIO PODE SER ANTECIPADO

NA LUTA CONTRA RETROCESSOS, MULHERES FARÃO CAMINHADA NO DOMINGO

INSEGURANÇA NOS POSTOS DE ATENDIMENTO DA EMBASA

Campanha Salarial 2020

Chegamos ao final da primeira fase. Agora é aguardar as negociações

Após quase um mês de intensas visitas às mais diferentes unidades das empresas e autarquias de nosso setor, com equipes de dirigentes sindicais percorrendo todas as regiões do estado, estamos chegando ao final da primeira fase da Campanha Salarial 2020 com a realização das quatro últimas assembleias de discussão e aprovação das pautas de reivindicações. Essas assembleias serão realizadas esta semana, em quatro Saae’s, e os (as) trabalhadores (as) estão convocados (as) a participar.

A primeira das assembleias desta semana será no Saae de Macaúbas, nesta segunda (dia 2), enquanto na terça, dia 3, será a vez de Santa Rita de Cássia, quarta (dia 4) em Barra e por fim em Xique-Xique, na quinta, dia 5, todas a partir das 8 horas. A participação da categoria nas assembleias é fundamental para demonstrar aos gestores o engajamento e força dos (das) trabalhadores (as), conferindo maior poder de negociação na luta por bons acordos coletivos de trabalho.

Vamos entrar agora na segunda fase da Campanha Salarial e neste momento o trabalho é ajustar as propostas de pautas de reivindicações com as sugestões feitas pela categoria durante as assembleias. É bem possível que ainda esta semana sejam entregues as primeiras pautas de reivindicações, com os respectivos pedidos para início das negociações por um novo acordo coletivo de trabalho.

A nossa Campanha Salarial deste ano começou pelo Saae de Valença, com assembleia realizada em 30 de janeiro. Porém, ela só foi intensificada a partir de 10 de fevereiro, com assembleias de pautas sendo realizadas em diferentes unidades da Embasa, Cerb, Emasa (Itabuna), Saae’s, BRK, Cetrel e DAC.

O Sindicato informará quando do início das negociações nas empresas e autarquias e espera maciça participação da categoria nas assembleias, pois somente assim poderemos ter força para manter benefícios e avançar nas conquistas. É uma mobilização importante, especialmente em mais um ano de crise econômica e com o patronato querendo “triturar” nossas conquistas.

Classe trabalhadora chamada a reagir contra escalada autoritária do governo

Com pouco mais de um ano de governo, deixando a crise econômica se aprofundar no país e sempre envolto em denúncias de ligação com crimes dos mais variados tipos, o presidente Bolsonaro resolveu acentuar críticas e ataques ao Congresso Nacional e ao Judiciário, participando da convocação de atos contra esses dois poderes da República, afrontando o Estado Democrático de Direito. A isso se acrescentam repetidos ataques a jornalistas, inclusive com gestos nada condizentes a um presidente da República.

É uma escalada autoritária e perigosa, que pode arrastar o país para uma crise sem precedentes, não bastasse ser este momento já grave, com quase 13 milhões de desempregados, grande parcela em trabalho precarizado, sonho da aposentadoria desfeito, vários direitos cortados e outra parcela ainda maior na pobreza extrema. A política econômica se baseia na entrega do patrimônio nacional, com venda de empresas estatais e dos recursos naturais (inclusive a água), com ampla liberdade para atuação de grupos empresariais estrangeiros no país. A alta desenfreada do dólar ajuda a quebrar as empresas nacionais e ampliar o desemprego e a crise, enquanto o governo “torra” reservas cambiais na tentativa de conter esse cenário altamente negativo.

Além das reações dos partidos políticos e até de empresários que se afastam do governo com receio do que está por vir, a classe trabalhadora precisa reagir. Em São Paulo, semana passada, dirigentes das maiores centrais sindicais estabeleceram uma agenda de luta e de manifestações em defesa da democracia e do estado democrático de direito.

As Centrais avaliam que os ataques às instituições põem em risco a estabilidade social do país e que, por traz dessa ofensiva inconstitucional do presidente, está a intenção do governo de prosseguir com a sua agenda de desmonte dos direitos da classe trabalhadora e do Estado. Lembra que está em curso no Congresso Nacional um conjunto de reformas com o objetivo de reduzir ainda mais os direitos dos trabalhadores.

Nesta terça (3), em Brasília, haverá reunião das centrais sindicais com organizações da sociedade civil, partidos de oposição, Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Associação Brasileira de Imprensa (ABI), Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), entre outros. Contudo, já existe um calendário prévio de mobilizações. Nele já estão previstas grandes mobilizações no 8 de março, Dia Internacional das Mulher, dia 14, em memória da luta da vereadora Marielle Franco, dia 18, em defesa dos serviços públicos, empregos, direitos e democracia, e em primeiro de maio, Dia do Trabalhador.

Nesta quarta tem nova reunião para discutir o XX Grito da Água

Sob o tema “Nossas águas, nossa vida, nossa gente”, o Sindae estará coordenando nesta quarta (4) a segunda reunião de discussão sobre o XX Grito da Água, previsto para ser realizado no próximo dia 20, antecipando a celebração do Dia Mundial da Água (22 de março). A reunião está marcada para 18 horas, em nosso auditório, com as diversas entidades já apresentando propostas e sugestões para o desfile no centro de Salvador.

Dezenas de organizações sociais estão incumbidas de fazer do XX Grito o maior de todos já realizados na capital baiana, com a tradicional marcha trazendo agrupamentos diferentes da sociedade baiana, sempre apresentando as reivindicações populares. O tema deste ano remete para a defesa da água e do saneamento com bem essencial à vida, com gestão pública e eficiente, suprindo as necessidades de toda a população, com especial atenção à parcela mais pobre e que historicamente sofre com a má prestação do serviço ou a completa ausência dele. 

Pesquisa do IBGE confirma desemprego elevado no país

O retrato da economia do país no mercado de trabalho está exposto no resultado da Pesquisa Nacional Por Amostra de Domicílios Contínua Mensal (PNAD Contínua), divulgada na última sexta (28) pelo IBGE. Ela se refere ao trimestre encerrado em janeiro último. Os números são:

- 11,9 milhões de desempregados (as), o equivalente a 11,2%;

- 94,2 milhões de pessoas estão ocupadas, taxa ficou estável;

- 65,7 milhões de pessoas fora da força de trabalho, patamar recorde desde o início da pesquisa, em 2012. Há 1 ano, eram 65,277 milhões;

- 38,3 milhões de pessoas estão na informalidade (trabalho precário);

- 873 mil pessoas na inatividade, um recorde (pessoas que não estão procurando emprego nem trabalhando).

MST, de perseguido a maior produtor de arroz orgânico da América Latina

Mesmo sobre forte perseguição do governo, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) estará fazendo este mês mais um registro histórico entre suas façanhas na luta pela reforma agrária. Desde o último dia 22 deu início à colheita do arroz orgânico da safra 2019/2020 no Rio Grande do Sul e uma coisa é certa: vai bater o recorde de cultivo, devendo se tornar o maior produtor de arroz orgânico da América Latina, conforme o Instituto Rio Grandense do Arroz (Irga).

A estimativa é colher mais de 300 mil sacas do alimento, numa área total de 3.215 hectares, em 14 assentamentos da reforma agrária situados em 11 municípios gaúchos. O cultivo, que ocorre em sistema pré-germinado, é de 364 famílias. De acordo com o Grupo Gestor do movimento, a região metropolitana de Porto Alegre produz a maior parte do arroz livre de agrotóxico do MST.

Falta de água provoca revolta e ameaças para empregados (as) da Embasa

Vítimas da má prestação de serviço da empresa, trabalhadores (as) da Embasa vivem sob constante clima de ameaça de consumidores revoltados, especialmente com prolongadas e recorrentes falta de água em suas residências. No último dia 18, no posto de atendimento de Pirajá, um casal revoltado – alegou estar sem água há mais de 15 dias -arremessou computadores e jogou no chão objetos e papéis, ameaçando retornar para “fazer pior” caso não fosse normalizado o abastecimento.

Não é a primeira ameaça numa unidade da Embasa. Infelizmente, vez ou outra acontece esse tipo de reação em diferentes postos da capital e interior, e os (as) empregados (as) ficam indefesos (as) e sofrendo risco de algo pior. Trabalham em clima de medo. A segurança, quando tem, geralmente é terceirizada e insuficiente para conter a revolta de consumidores.

Outro ponto em questão é que a falta de água é constante no subúrbio ferroviário e outros bairros periféricos, muitas vezes fruto – e isso é o pior – de uma opção de gestores das unidades. Como? No caso de Pirajá, de uns meses para cá a empresa reduziu a vazão na rede com o objetivo de diminuir perdas e consumo de energia. Também as manobras na rede passaram a ser mais frequentes, causando mais desabastecimento. Não se pode chamar isso nem de equívoco de gestão, é de crueldade mesmo, visto que acontece nas áreas mais pobres da cidade, um caso típico de racismo ambiental.

Não bastasse isso, programadores e fiscais da própria Embasa, com muitos anos de experiência no serviço, foram retirados do plantão e substituídos por terceirizados, sobrecarregando quem trabalha no turno. Para reforçar o absurdo, muito tem sido falado que terceirizadas da Embasa estão adotando a prática de “colocar caneta” na rede de abastecimento – o que nada mais é do que fazer pequenos orifícios na rede de abastecimento para reduzir a pressão na rede e, com isso, diminuir o volume de perda d’água. No final das contas, a empresa deixa de abastecer parcela da população e não cumpre sua finalidade social, de levar água para suprir as necessidades da população.

Rio de esperança: volume de Sobradinho é o melhor dos últimos seis anos

Ao contrário da crise hídrica de anos anteriores, esse tem sido um período relativamente calmo e muito bom para municípios situados nas duas margens do São Francisco, dado o volume de água na calha no rio. O reservatório de Sobradinho reflete bem essa situação: em mediação feita no último dia 22, registrou 41,7% do volume útil. O índice da maior barragem da região do semiárido brasileiro é o melhor entre os últimos seis anos, neste período.

A nova realidade do rio é fruto das fortes e prolongadas chuvas em Minas Gerais, muito acima do esperado. Reverte a aflição vivida pelos ribeirinhos, sobretudo da Bahia, entre 2018 e 2019, onde houve uma estiagem grave e a barragem de Sobradinho chegou perto do volume morto. Hoje, opera com o melhor volume dos últimos seis anos. Em diversos municípios do Oeste da Bahia, o rio chegou a subir sete metros, criando lagoas e facilitando o trabalho de agricultores.

Sindicato repudia desligamentos de aposentados (as) feitos pela Cerb

Até o momento o Sindicato aguarda uma resposta do governo do estado sobre o desligamento de quase 30 trabalhadores (as) da Cerb de janeiro para cá, com as homologações sendo feitas na própria empresa e não mais na entidade que representa a categoria. Em ofício, foram pedidas informações sobre a quantidade de desligados (as) e os critérios utilizados, além dos protestos e do repúdio por não homologar no Sindicato, indicando a forma autoritária, cruel e desumana do governo no trato com os (as) trabalhadores (as).

Isso é um indicativo de que o governo tem algo a esconder, ao mesmo tempo em que promove mais um desrespeito à categoria. A Cerb, por sinal, é a única empresa representada pelo Sindicato em cujo acordo coletivo não tem cláusula obrigado homologar as rescisões na entidade, isso por determinação de governo. O que mais chama a atenção é que isso acontece num governo dito democrático popular, e cujo governo tem raízes no sindicalismo.

Em tempo: dois desligamentos foram revertidos por recurso, após orientação do nosso setor jurídico, uma vez que os dois trabalhadores estavam contemplados pela cláusula de estabilidade do aposentável, prevista no acordo coletivo.

Assinados os acordos de PLR com a Cetrel e a DAC. Benefício pode ser antecipado

Depois de uma longa reunião conjunta, no último dia 19, com as comissões de negociação das duas empresas, o Sindicato assinou o acordo sobre a Participação nos Lucros e Resultados (PLR) com a Cetrel e a DAC. Foi demonstrando que as metas foram atingidas conforme o esperado (quase 100%), indicando sucesso no esforço dos (das) trabalhadores (as) no decorrer do ano passado, e mesmo com o país estar passando por grave crise econômica.

Agora os balanços das empresas está passando por auditoria externa e, ao final, eles serão publicados, conforme exige a lei. Embora a Cetrel e a DAC tenham declarado intenção de antecipar o pagamento do benefício, eles têm prazo para publicar o balanço até 30 de abril e pagar o benefício até 30 dias depois, ou seja, no final de maio.

Governo não corrige tabela do Imposto de Renda e penaliza a sociedade

Sem correção há cinco anos, não seria agora num governo que vem impondo forte arrocho fiscal contra a sociedade que a tabela do Imposto de Renda (IR) seria corrigida para se ajustar às “mordidas” da inflação. Semana passada a Receita Federal divulgou as regras do imposto deste ano e não fará correção, o que, na prática, configura um aumento de impostos. 

A faixa de isenção permanece em R$ 1.903,98 por mês, a mesma do ano passado, apesar dos seguidos aumentos da inflação, dos preços e até dos reajustes salariais (estes, em geral, bem abaixo da inflação). É no disparate dessa conta, que nunca fecha, que o contribuinte sai perdendo. Durante a campanha eleitoral, o presidente Jair Bolsonaro havia prometido subir a faixa de isenção para cinco salários mínimos, o que equivalia a R$ 4.770 na época. Ficou na promessa.

O Sindicato dos Auditores Fiscais da Receita Federal fez a conta e, considerando a inflação de 4,31% do ano passado, mostra que a correção do Imposto de Renda está defasada em 103,87%. A isenção deveria estar contemplando, hoje, quem ganha até 3.881,85 mensais e, se isso fosse aplicado, quase 10 milhões de contribuintes que hoje pagam Imposto de Renda se tornariam isentos.

A última correção feita na tabela do IR foi em 2015, pela então presidente Dilma Rousseff, sendo de 5,6% - mesmo assim bem abaixo da inflação do período, que ficou acima de 10%.

Domingo tem marcha e luta das mulheres no Farol da Barra

Diversas manifestações no Brasil vão marcar a passagem do Dia Internacional da Mulher, 8 de março, sendo que em Salvador haverá uma caminhada nessa mesma data, a partir das 9 horas, no Farol da Barra. São vários coletivos organizados na luta contra retrocessos e pela defesa da democracia, num país que fazem delas vítimas das mais variadas e absurdas agressões. O momento político ameaça piorar ainda mais esse cenário, dadas às políticas de incentivo à violência do governo.

De acordo com a Secretaria de Segurança Pública da Bahia, em 2019 houve um aumento de 32,9% no número de feminicídios no estado. Todas as estatísticas são grotescas no tocante às mulheres: o Anuário Brasileiro de Segurança Pública, edição 2018, registrou que no ano anterior aconteceram nove estupros por dia e pelo menos uma tentativa. No âmbito familiar e doméstico a cena se repete: somente no primeiro semestre do ano passado a Justiça baiana concedeu 2.024 medidas protetivas a mulheres vítimas de relacionamentos abusivos.

Supremo mantém cancelamento da privatização da água em Porto Seguro

A briga pela privatização da água no Extremo Sul da Bahia chegou ao Supremo Tribunal Federal (STF) e o resultado não foi bom para os grupos políticos interessados pelo afastamento da Embasa. No começo de fevereiro, o ministro Celso de Mello não acatou recurso da Prefeitura de Porto Seguro e manteve a liminar concedida pelo Tribunal de Contas dos Municípios (TCM), que suspendeu a licitação dos serviços naquele município.

Para o ministro, o TCM tem poder de cautela e pode agir nesse processo, sem violar a Constituição, e tomou a decisão tendo como base o respeito à possibilidade de criação de regiões metropolitanas e microrregiões de saneamento básico, estando em sintonia com entendimento prévio do próprio STF no julgamento de uma ação originária do Rio de Janeiro. No caso, o Supremo ressaltou “o caráter colaborativo e conciliatório que deve permear as relações dos entes federativos em face aos serviços públicos de interesse comum”.

Por esse entendimento, quando está em jogo o interesse comum de municípios “a má condução da função de saneamento básico por apenas um município pode colocar em risco todo o esforço do conjunto, além das consequências para a saúde pública de toda a região”.

A decisão do ministro Celo de Mello é uma derrota da prefeita Cláudia Oliveira, de Porto Seguro. Mas seu marido, o prefeito do município vizinho de Eunápolis, Robério Oliveira, tem marcada para o próximo dia 10 uma audiência pública visando a privatização da água. O Tribunal de Contas tem concedido liminares suspendendo todas as licitações de saneamento na região.

Comitê vai estudar exploração de água no Rio Utinga

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paraguaçu fará uma reunião no próximo dia 13, na Câmara de Vereadores de Mucugê, para discutir a possível ampliação da oferta de água do Rio Utinga, motivo de conflitos entre agricultores na região. Será feita uma licitação para contratar uma empresa que vai estudar a disponibilidade dos recursos hídricos e como melhor distribuir a água. Há tempos pequenos agricultores, da metade final do rio, reclamam da baixa oferta de água porque o rio vem sendo bastante explorado por grandes empresas que utilizam de irrigação inadequada, com retirada excessiva de água do rio. Representantes do estado, dos municípios da região e da sociedade civil – entre eles o Sindae – fazem parte do Comitê, que também terá nova eleição de membros brevemente.

Carteira de trabalho passa a ser emitida por plataforma digital

O governo acaba de restringir os locais físicos para emissão da carteira de trabalho, impondo a emissão do documento através de plataformas digitais (internet). Em Salvador, a partir desta terça (3), a emissão das carteiras deixará de ser feitas nas unidades do Serviço de Atendimento ao Cidadão (SAC), com exceção das localizadas nos Shoppings Barra e Bela Vista. Mesmo assim, esses postos só atenderão casos excepcionais: cidadãos que serão contratados por empresas que ainda não aderiram ao Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhista (eSocial), por organizações não governamentais (ONGs) e por entes da administração estadual e municipal. A carteira de trabalho (digital) pode ser acessada por meio de aplicativo, disponível para celulares Android e iOS, ou através do SAC Digital.

Estudos mostram a gravidade da ação humana na “intoxicação do planeta”

As gigantescas e tóxicas nuvens pretas de fumaça que saem da boca de vulcões no mundo inteiro são uma das grandes fontes de poluição, mas a atividade humana é a que mais agride e polui o planeta, conforme um grupo de cientistas que acabam de divulgar o resultado de seus estudos. Eles pertencem ao Deep Carbon Observatory (DCO), grupo que reúne cerca de 500 pesquisadores sobre a produção, emissão e absorção de carbono por processos naturais e artificiais.

Conforme o estudo do grupo, tendo como referência uma década de trabalho, a atividade humana produz até 100 vezes mais carbono a cada ano do que todos os vulcões existentes na Terra. Está em curso uma grave “intoxicação do planeta”.

O estudo indica que as emissões de dióxido de carbono provocadas pelo homem superam drasticamente a quantidade produzida pelos vulcões - que liberam gás e são frequentemente apontados como grandes contribuintes da mudança climática que geram o aquecimento global. O trabalho foi publicado na revista científica Elements e aponta que apenas dois décimos de 1% do carbono total da Terra - cerca de 43.500 gigatoneladas - estão acima da superfície, nos oceanos, na terra e em nossa atmosfera.

O restante - 1,85 bilhão de gigatoneladas - está armazenado na crosta, no manto e no núcleo do planeta, fornecendo aos cientistas pistas sobre como a Terra se formou, bilhões de anos atrás. Uma gigatonelada é equivalente a cerca de 3 milhões de Boeing 747s. O grupo de cientistas estima que as emissões feitas pelos homem em 2018 superaram 37 gigatoneladas.

TOMENota

Economia parada

A análise do Dieese sobre os últimos dados do IBGE mostram que a economia brasileira (e a da Bahia segue no ritmo) continua praticamente parada, tendo como referência o mês de dezembro. Dos setores analisados só o de comércio registrou crescimento, enquanto a indústria levou outro baque. A projeção de crescimento do Produto Interno do Brasil (PIB) do país, para 2019 indica uma variação abaixo de 1% no ano.

Queda industrial

Ainda segundo a análise do Dieese, em dezembro último a indústria do Brasil e da Bahia sofreram queda em todas as bases de comparação. Na comparação a novembro, que já havia registrado o pior resultado dos últimos anos, o recuo foi de 0,7% no Brasil e de 2,4% na Bahia. Comparando com dezembro de 2018, a produção caiu 1,2% no Brasil e 4,7% na Bahia. No acumulado de 2019, a produção industrial ficou 1,1% menor no Brasil e 2,9% menor na Bahia, em relação ao ano de 2018.

Cesta básica

Com a indústria praticamente parada, desemprego nas alturas, o custo dos alimentos não para de subir. Em janeiro último, a cesta básica em Salvador teve alta de 4,43%, passando a custar R$ 376,49. Mas está pior em muitas cidades: o valor da cesta na capital baiana é o segundo menor entre as 17 capitais pesquisadas mensalmente pelo Dieese. O salário mínimo necessário para que o trabalhador tivesse uma alimentação digna em janeiro deveria ser de R$ 4.347,61.

FRATERNIDADE

A água está de novo no centro das preocupações da nova Campanha da Fraternidade lançada pela igreja católica na semana passada. Sob o tema “Fraternidade e vida: dom e compromisso”, chama a sociedade para refletir sobre fatos que conduzem à morte e aponta vários deles, como a desigualdade social, falta de saúde, fome, feminicídios, ataques a diferentes povos e conflitos por terra e água, dentre outros".

Jurídico Itinerante

Dezenas de trabalhadores (as) da Embasa e da Cerb compareceram ao serviço de atendimento prestado pelo Sindicato, pelo Jurídico Itinerante, no último dia 22, em Feira de Santana. A categoria pode acompanhar processos e tirar dúvidas sobre questões trabalhistas. Na última sexta (28) o mesmo atendimento aconteceu para trabalhadores da Embasa e do Saae em Alagoinhas.

Falecimento

A ex-companheira embasiana Eunice dos Santos Lima, de 56 anos e que por 36 anos atuou no setor administrativo do Parque de Pirajá, faleceu no último dia 16, vítima de um infarto fulminante. Tinha três anos de aposentadoria e aguardava o pagamento do Prêmio Aposentadoria para se desligar da empresa.

